
A magia do oferecer

 

Em um mundo onde o consumo e a busca pelo sucesso pessoal dominam as narrativas
cotidianas, a ideia de oferecer algo a outrem muitas vezes surge como um ato secundário,
relegado à condição de altruísmo passivo. No entanto, estudos científicos recentes têm
revelado uma verdade surpreendente: enquanto o ato de receber pode nos proporcionar
prazer e satisfação imediatos, é no ato de oferecer que encontramos uma transformação
mágica e duradoura em nosso bem-estar.

A Neurociência da Generosidade

Pesquisas conduzidas por neurocientistas da Universidade de Zurique, lideradas pelo Dr.
Philippe Tobler, demonstraram que o cérebro humano está programado para responder
positivamente à generosidade. Utilizando ressonância magnética funcional (fMRI), os
cientistas observaram que, ao tomar decisões voltadas para o bem-estar de outras pessoas,
a região do estriado ventral — associada à recompensa — é ativada de maneira intensa.
Curiosamente, o mesmo não ocorre com a mesma intensidade quando o foco é voltado para
ganhos pessoais.

Estudos complementares realizados pela Universidade de Harvard em parceria com a London
School of Economics sugerem que há uma conexão direta entre comportamentos generosos
e a liberação de hormônios como a oxitocina e a serotonina, substâncias químicas
conhecidas por promoverem sentimentos de conexão, empatia e felicidade. Esses achados
reforçam que a prática de oferecer não apenas beneficia o receptor, mas também transforma
profundamente o doador.

Oferecer é o caminho para o bem-estar pleno

Embora a satisfação ao receber algo seja inegável, seu impacto costuma ser fugaz,
restringindo-se ao prazer imediato. Por outro lado, o ato de oferecer é acompanhado por
sentimentos de significado e propósito, gerando uma plenitude que se estende por um
período mais longo. Um estudo publicado no Journal of Happiness Studies em 2023 analisou
1.500 participantes em 10 países e concluiu que indivíduos que regularmente praticavam
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atos de generosidade relatavam níveis de satisfação com a vida 25% superiores aos que
adotavam comportamentos predominantemente egoístas.

A razão para esse fenômeno pode residir na forma como o ato de oferecer nos conecta com
nossa própria humanidade. Ao doar tempo, recursos ou atenção, transcendemos as barreiras
do egoísmo e nos inserimos em uma teia de relações que fortalece o sentido de
pertencimento à comunidade.

O poder transformador da generosidade

A transformação gerada pelo ato de oferecer não se limita ao plano emocional. Em um
estudo conduzido pelo Greater Good Science Center da Universidade da Califórnia, Berkeley,
os pesquisadores descobriram que a generosidade tem efeitos fisiológicos positivos. Pessoas
que participavam regularmente de atividades filantrópicas apresentavam menor risco de
desenvolver doenças cardiovasculares e menor propensão ao desenvolvimento de
transtornos relacionados ao estresse crônico.

Essa evidência empírica sugere que a generosidade pode funcionar como uma forma de
autocuidado. Ao oferecer algo de valor a outra pessoa, não apenas contribuímos para o bem-
estar alheio, mas também promovemos a regulação de nossos próprios sistemas físicos e
emocionais.

Histórias que Inspiram

O impacto transformador do ato de oferecer é ilustrado em histórias de vida que
transcendem culturas e tempos. A biografia de Madre Teresa de Calcutá é um exemplo
paradigmático. Dedicar sua vida aos necessitados não apenas mudou a realidade das
pessoas que ajudou, mas também consolidou sua própria identidade como uma figura de
inspiração global.

No âmbito contemporâneo, projetos como o Giving Pledge, idealizado por Bill Gates e Warren
Buffett, têm demonstrado como grandes doações também podem gerar transformações em
escala planetária. Além dos benefícios práticos de seus recursos financeiros, os participantes
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frequentemente relatam que a experiência de oferecer lhes trouxe significado e uma
sensação de realização que ultrapassa os prazeres materiais.

 O valor do “dar”

A experiência humana é marcada pela busca incessante por felicidade e significado. Nesse
contexto, o ato de oferecer emerge como um caminho simples, mas profundamente
poderoso, para atingir ambos. Ao compartilhar o que temos, seja em forma de recursos
materiais, tempo ou atenção, não apenas contribuímos para um mundo mais justo e
solidário, mas também nos transformamos em seres mais plenos.

Dar é receber, diz um provérbio popular, encapsulando a essência de um dos fenômenos
mais extraordinários da existência humana. E, como a ciência confirma, essa transformação
mágica que o ato de oferecer promove é, de fato, um presente tanto para quem recebe
quanto para quem oferece. Assim, talvez o segredo para um bem-estar pleno esteja em algo
paradoxalmente simples: abrir mão do que temos para enriquecer o outro e, por
consequência, a nós mesmos.


